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NO30A TABOLETA

Annuncios o pnblieaçõos

100 rs. poi* linha.

Acoiti-dc toda, o quálqnor

publicação sob a responsa-

biliclaílo do auotor o não so

rastituo os originaos puoii*

oado3 on po: publisar, dos Io

qao forem entregues ao di*

rectorV

Todo 33).' viçd so tratara

com o sr. Alfredo Prato3,

As reclamações a f \zoroni

devam ser dirigidas ao no3-

so eseriptorio.

Os p tramou to3 deverão

ser fotos adeantadxmento.

Eseriptorio o typograpliá

largo do Kosario, travessa

da rua do 3. João n. 39

i\s*' z+.m* *»fv-

'VA

T* "jxurr A ii mero— í

htâii hüiíil
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A * Patria ]\uilista » 
pu

A cxpcclaliva—aute-s a opliiiio—

comori a luanlfoslar-ío 
|k! 

> trabalho

;nl uo.nlc) «jmo ilcvei ú r f irnrar 03

!> .bilos vcl!islo>, os costumes son»

oulem, do moilo a tnvnlòr o ci| míí-

lírio 
q 

io «levo cx;slir com> 
qjc [ara

[icrpclaar as atirai;'):$ legitimas coa-

graçasilo as f.iocçò.is cxpcriia^nlars

da seioncia.

Em sua cspliora litnilaila— as ar-

tes coma a in lusiria, im^TrrfSíonatls

pelo c mrrprcu.' nas »nu!li|»las apli-

düOá <lo IrabiÜi ), lúüi já 
feito alg um

-eov-ar

Não ó, 
porem, bistanlô.

0 agei;tc íjiie dovo impòr-se como

o nzolo rins 
piilniò 

s das soclc la.lo? —

o locornovol (íüj devo ri.vrar os do»O

sérios envios do desconhecido—não

pronunciou 
ain!a soa ii!l:r.ia 

palavra

no omp 'jlio do coiiòclidar as divor-

•.•as 
prelcnçõOj 

do aperfeiroamenlo,

firmando o centro de sua prodigiosa

.•icçào.

A imjircnsa muito le.n que 
fa/.er :

o si £c;is elemeiHos s) largam abriu-

da í3erval-a das 
paisõos suspcüai. A ím

I pr< nsa que é 
quem ccmpete re

Os v.c.os herdades do 
"uma 

p.diliea 

'oad® 
ostilo cs fóros do n-M-ali a :

blica-so aos sabbados o as

(jiiartas-fciras.

irji&jr: zz^taanmtnicítnDC i rr.-rk-w?., :

que protegia e, 
porque não o dire-

ruos 
'{ 

ene impava 03 arbítrios d ?s

ictis ajiaiagintk-; suí.;»oí, ;il!^.nulo

;.s funr;òj3 da i ngre:i:i„-3;n social, ji

por si abal idi.s cm virtude do uma

forun de 
governo qtio desviava-se

dum 
'tralmenU) 

do poato inor.«l Ira-

<;ido 
pelo proprio dever—mllairam de

tal modo no 
progresso da naç.lo 

q'i«

i reagia conira um erro, encampa-

va-o, mais lar di, 
porque assim convi

uln a Casei mesmos ainbic o.sos 
para

quem as 
perturbações 

da 
patti 

i 
pas-

s vam sem os ivpraoj da responsabili-

dado.

Turva Io? os meios do .-cçãoq jc

protijim ás iuslituirôos daMjenles,

peitiirba 
loj oí fundaméiilos do uma

polilic* 
cC)!iomica .«j i; si inspire

em . enti iicntos 
positivauieuío altruis-

ias, a 
q 

íem interrogar J< 
p 

i!s tio con-

sor casuislieo \

ll.»montando n >s as forças vitaes da

inlulü entia—leremos loiçosamenle de

iitipiirir á i iprensa na lüpnci lada

de suas .viicuhçòos ; á impreas \ 
q 

ao

sa

v

•Io os iiorisoutôs de suas prcrogalivas, tem o compromisso a-senta'o d ?
é 1 vi I

5<\ f i J ?

kmtm

t

O O&0GEIT

A leitora

Perdão : leitora gentil—abrigic 
co n

a'proteei;ão Je vossos lindos olhos as li-

ilhas que etcctera c tal. listão cum-

priment.tJas cotn todas as salva-- ccs-

tanholas do tstylo.

A leitora conhece na estellante vi-

bração do seu olhar, o «in iividuo» que

crcou-lhe*n curiosidade dc ler estas li

nhas dcspretenclosns ?

Certo : c, ate por uma associação de

iJéas que recorda as condiço:s com

que se relaciona com o sexo attrüheiue'

rende-lhe um culto respeitoso c aar-;).

Arão é exicto 
'{

o coroil irio desta obici vação produ

zirã o movimento anh.lado sem con

.Mas o ci la tão ^crocliet» é por ex-

cellencia credor, talvez, do outras fine

zas pelo emprego que lhe dão os ded s

roscos que o construjaa sob um vevda'

Jeiro mixto de zelo e s nir,,. á mau

mimosa e alabastrin.i -pi-s lhe encha de

caricias... o orf.tr macia e cadencioSf,

do collo nervaso que o embjla a*

tra/ezmil p.ilpitações nay-.terio .iS.

I>to que pó.le resultar de unia ob

•:ervação ex"ger.ula, vem muito acci

denialaiento ir.lluir sobre o assumpt0

que pretendo descrever porque—

—Si tivesse de occupir-me ile um

ic;-re.yjinento» debrium.lo uma tira mai

tisadi.de mosaicos extravagantes.. .de-

uma «pontinb:» brincando siieacios.i

mente eem ccc ^as amoros-s sobre u-n

lecóte... n'uma...

—Outros estirados me premleriam,

sar a 30S;0a 1 a muliii)Ia3 ma-

nde. I 
-çO. 

s do sua mgoroncia, pro-

que ò Iící'o esperar

tuiçõjx fuiiilaiiiaü!. ;s.

l)ej»osilauilo nas aras da iy]p

lioneila Hj i»ri de í^iíiS unji

legiltai .d is 
pelas roa voa• i. 

q 
i

tinguem a idòa de 
parli^risui:- (? a

opinião so loiaar.t íuilo mais pro 1

cai soas elíiitos, 
quanto esquiva-—

uma voz 
qae nas relações intimas d •

sei nobro ap jstolida, a impronsa, so

mantenha resorvan Io 
para si os róroA

do !r>:i03la, mi al jar a» 1j na e 
jiiali-

iez dos desmandos á l.^iiimiít-.! s d'^

d iveros a qoc se impôj.i
1

Assentando a njjsa lenla do om-

bafe nos extensos arraia js tias idêag

ab.Iractas, 
procurarem 13 acompanhat.

vto aclosd) governo com a mesma

isenção do sp:nW> com qae 
-iu inü-

madenos-a ia lividuali la íj 
particu-

lar tt.inol-03 appiau 
'ido.

Não somos crg tm do 
partido al-

íjuiu.

Tolcüa de ordem alguma nos li. a

a smis aJvenli?io3. C mo crijam i'u

r-, 
quem sabe, e.n quant ia indiscrip-

ções não cohiria 
'!

Nt lt. Na minha apreseata^âi» filiarei

ligeiramente dessa descoberta maravi

lhosa, encaran io-a sob sua forma p>y.

cologici jueé o ubjeeto de sim pro-

pried-des.

Quem se jiPgar na tis Co .ipetciUe

descrcva-a em suas múltiplas 
ppl"o i_

çÕcs, mas com as reservas ipie 
presta-

se a desenvolver um dos agentís

pòdcror.os e econom co-; da v da indo.

strial.

Fugindo da parte material, entendo

que para as moeas que se entregam as

ficções do idyllio a.noroso. o «crocbet»

tem um vaümentu inJiabrado.

Como palliativo—') 
ucrochet» è assim

um simulacro de occupraçáo, e exerce

tal influencia no seio das famílias que

tem a habilidade de illudir a mntr > 1 > e

povo, 
a eilé consagraremos nos >3 cs-

forços.

ll;sorvanlo-noá o direito i!e apre-

ci:r o mo vi meu lo 
política da palria

prtai.iel-a ao poste da ceJulid ule, s tip-

pondo, num modesto carretei de I •,

í linguajem muda de tantas visualida-

les articuladnpelo dedo travesso da

prole 
feminina.

Nós os homens, profanos nVitic j

mysterios também pagamos 
f> nors)

tributo a 'giaoranc11.

H sabem como? Eacsreccado os

«tecursos» de unia «arte» 
que

oi 01hoje ao alcance de qutl .p

"A

u>

.;a cc

pens.aç 
.-1 conjugi perlVitameate 

o v er

Do—«amar».

Kntretanto

Não é licito perturbar o «crochct*

em seu «lolce farnient».

Peixe nol-o preambahr descuidosj-

mente, com as «cartas perfumadas»

nos &ngu!os de u nas tantas caixaim..

que resumem o mais faceiro çscrinio, o
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Ue uma lilleralura (jne se erguia

como a correlativa d<» iraballiointelle-

ctual, e despertou tm Octaviano Rosa
es amiiiuenios 

que aoergaem as apii-
dòO: .

U ic c.dloc )ii tíninlini) Uucayuva, o

jiliiía 1 slcjad «,no 
plano dias 

pn-
meiraa c tijquiítM Soei.-ef,

O ie sagr.tii José Boaifacio 
poeta

e 
pulam 1 tar iriii itn.

O jornal é tudo isto n ainda miij 0
o Oiinmbo 

que váe descolirindo 110-
vos conimonteina conquista das LTan-
des lilè.igj

Ftlic 'ando o cidadão 
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p. 11 melhoramento 
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noticiário

Poden Io interessar a alguém a rasão

porque dou a folhado rainha 
porprio-

da.lc o li tu lo de Patria Paulista a-

presso-mo era declarar 
que-í»zendo

itcquisição do todo material cm cuia
off:cina 

publicava-se 
a Patria Paul/s-

ta em (juaratingueta, e lendo cessado

Benoílconte

ia em uiiaratiuguela, e tendo cessado facl0(,e 
«"ruismo com acaba de

a sua 
pul)iicaç3onaquellacidado,enten-! 

1 ll£iu,r "m ('ÜS se,>s fins á pairio-
<li 

que nenhum inconveniente 
poderia 

llc'1, 
Operários, creandouma

haver na .ic.mi.h íh J.>  MCoIa rwwimu,.. n... 

• ~r

n,«l.j5'u°mIa,,Í"t" I 
bht, «Pto Jil.amo» J,

ar nossa machma 
'S?8?3"3 P3ra "'K'"»»» ""t''cias e um

't 
:h 

c«d"s »*** «*«

ai mar

liiizComp.

que nenhum inconveniente 
poderia

haver na aceitação do norae cjtn <rie
distribuo a folha derainha 

propriedade,
iiina vcifjue, si não continua com o mes
mo 

programma.tem os mesmos intui-
tos e regula-se 

ptlas mesmas reservas
caji orientação conseguio«lar-Jlie 

eillu
•Ire Cavalheiro 

que a fundou. Fazendo

lloj§ a diítribiiçao ú'Palria Paulista
couto com o concurso d'aqoelles 

pa
ra 

quem appello, anticipando meu re-
conhecimento.

Tendo 
praso de 48 horas; as

pessoasi rosidantos neste município e
de 8 dia* loi de fóraj a não assim
continuaremos cum a remessa.

Ifjn.t 'io 
Mar,iti'/ s .Jtitxior,

Parabéns

Acha-se restabelecido da enterra ida-

de (|ue o «urprehendeo, o 
prestante

cidadão Baroabé Ferreira de Abreu e
Cjsla, a 

quem felicitamos,

S. Francisco

Essencialmente festeira a nossa 
pa-

rochiu— Domingo tivemos o exemplo
•mais 

frisante das fdições orthodoxaes

flua sal» ¦ 
dar nosso Zy-povo as festas

da cereja calhoiica.

Depois da missa cantada 
pela or-

chcilra «Ia Imparcial, e concorrida co-
mo soem ser os reclamos da religião

que todos 
professamos, tivemos, ao

evangelho, o 
panegyrico do grande

con ,bilipclo illustrado vigário da 
paro-

chia, em 
quem al <cilidado dos assum-

ptosquo procura desenvolver eucon-

ira um 
prodígio de conheciraenlos sob

a corroerão das melhores foircas orato-

lias,

A larde 
percorrei as ruas da cidade

a 
pomposa procissão doorago, acini- 

'I

IlM 11 11 *1 * 11 Itnn iiim • I í *

li» tal a 
popularidade 

que gosa on"
ire nos o hábil 

photographo Carie»
cruira, 

que recomraendal o ao 
puLIi-

w cerrespnde a uma 
gravo indiscrip-

escóla ííoelurna 
para seus a^ociados"1!, 

Il'dlscr,Pfao'com 
todas as vozes mu-

¦lç".™slra 
„ 

pafi,m. de m óricni»- ra,x„rTH?"1p 0 
P"ei*

- »•' 7^1

(Jíi p.<í1Iií)Ií)P'é /i.iik... i*i • •

AanÍv(íi'.sario

Asscciando-nos 
as justas esr vu ,

sarioJ!e" 
'¦ «Nivi,-

afio enviarae* 
nossos 

parabéns i
folha da AmericHo 

Sul!

AOS LAVRADORES

VWH^HIUU um

pcnbo universal illustrar o 
povo.

oclidaripg cora as idóas 
propangi

,i„ 
'V" Win nrejuiSO

_  ,uvao 0 ^ 

Mlhitccu compreliendida 
em sua

¦listas da Liga, sentimos 
plíiltrar «mim'1134 

corrfcla 
l)e'° hábil artista, co

103 o i'n 1 hmia>»M  • 
1 mo ¦

Este mez é tempo 
ja bastante docn

«e c 
por vezes molhado e 

por isso
deve-se fazer com animarão a grande
lavoura, 

que com as chuvas 
pro\i-

mas tem de vigorar, Colhem-'se a

palhada e ramos seccs 
para o gado

vaccum e somo. Disvla-se o gado do

— seiiunios 
pmitrar era míl llril„ TLf ,w 

arnsw, co- *f^uw e somo. iJisvla-so o cado do«3 o enthusiasmo 
que 

despertou »o|mftntaiii i 
0 sua 

Prev'í'g'ada1 
a'to das 

planícies para os 

"montes

autor de tão adeantada idêa. 
• 

^ . P»a livra-lU das moscas ml a
uesculna-nas n smim Tp,7.c» i«nu  .. . 

UIUVJ!>-
U'i')C"nos 0 ami«° — n'*10 0 ro*

IVol>le®so 
Obli^o 

SilíSla®08-P°rque.«. 
seu 

peri-
m jtr'"o talento impôe-se.

a»iidri i . V ; 
' 

r,ul»f'o anucipa-
•Io «Ia cordialidade 

que devo existir
o manter as boas relações entrecollegas

.'ls Wwieociis honrosas 
que fizeram

nossos talentosos collogas tl'0 JVoti-
ciartsta e Jornai do Poco, coin res-
"•Itu ao nosso apparecimcnt')— 

con
sintam 

quo permutemos tanto exces
sode 

gentileza,enviando a nosso tur-
uo, as expressões mais significativas

, 
«rat'dâe cm 

que nos collocou os
doveres de coilegaiímo comprehendi-

dos lao intolligentemente 
pelos organs

illuslies de 
publicidade quo atteslam

o aileantado 
grão de civilisaçSo de quo

se acha doptada á sociedado taubite
a na.

, 
IUUVUÜUS.

lr.»z-se lenha 
para os lelheiros 

para
resguardal-a da chuva. Contiuua.-sc
com as semeadas do arroz. Perseguem

se os formigueiros.

Engoitadlnha

No seguinie numero do nossa ft>-

Jh] 
principiaremos a 

publicar, em
olhetim, a bella 

producção dramatica
do nosso amigo 

professor A.íiarcia.

Sagrad a 
pela opinião insusprita do

no^so honrado eoll >ga 
dV> Noticiaris¦

ia - o primeiro ensaio do nosso ami-

go sr. (iarcia, se não attondo a todas
as icgras da arte, tem o merecimento
'Ia original idade e alcança o interesse

fue despeita o 
gonero de lilteratura

?rn <liiii inínln.f OA i

e^i)

lf 

$i

pauhaJa por um numero sequito,sen— I'1^ 
iiíciou-ss com CJíihociinenlo

do a sua entrada, entoado um solem 
"^stanto.

ne Te De um Laudamos.

Coiumoroio

A conceituaJo casa dos Snrs. Cruz

Sc Comp. ao largo da matriz, ac»ba

do chegar um importante cseleclosor-

tiiuoiilo folio 
pelo socio sr. Cruz íjiiô

para estas cousas, tom dedos 
para iu-

vas.

Recommendaiaoi as exmas, fami-

StaçáO 
'

As 
provas de 

justas sympalhias de

|ue foram al\os os cavalheiros Carlos
I into, Marcelino Vaz o Silva Pinheiro;

este, mportante negociante da 
praça

do IIio de Janeiro; 
juntamos a solida-

riedade dos nossos applausoscomo um

protesto da consideração 
que de3pcrla

ram-nos os indiistrlaes illustres uaia
n x « l.- , t

VKNDAS 
A VAREJOE ATACADO

1'os" íucioliaoa 
oiTo3tr0anieIro/nI)at0H 

d° iodos os 
gmQ'

zos. ^-n^eiros o particularmente ingle-

íabricantos 
Por^L^VOK''bqls'rrf^^rtin?9 

011 saPatos dos

(lultos OU oriancás df J 
0 l A-YLOS, 

para a-

servir os ma°£' o'an?i0h ,„f» 

' e8' em «adições <i0

Mantendo 
oorreapÔídonoia 

ooV ífant-s 
freS'uoze^

emporioa 
do Rio da JaneirS bo W?Í „, . 

813 acretl"aaos

flftH <M. A JkA» 11 _ uezes 

Pcíe °a 

uaími nlVã 
011 ier

^"uuur-iiie8 calcados ou dp nTTT?i?n£ ^u"08wia para

JMPECIALMK^rLM8?2

»» c.Yiuas. iami* ram-nos OS indlistriaes illustres nara

Immereiff 

" 0,tab3loeimo«'">j 
Slua'n 

sí abrem oj horiíonlos d« ura
commercial. Ifucturo brilhante.

'-,1 ——

Mappa Comparativo

D08 ESTADOS UNIDOS DO SU3u AMB3RICAN0

Kílom. 
quad. Habitantes

ULt Uü Y.

«ado 
generalisadò 7.ZZ d° 

cal"

DS

1 listados Unidos do Brasil

- Republica Argentina

•'{ Rolivia

Venesuela

Per ú

t> Celumbia

7 Chilo

^ Equador

9 Paraguay

10 Uruguav

8:3:17:218

2;835:977

1:247:040

1:137:015

1:000 460

830:700

000.000

650.038

278.020

180.020

15:000:000

2:942:000

2:311:000

2:122/988

3:000 = 000

3:000:000

2.377,949

946.023

470.700

038.000

imm

"AS°tAÍó''e 
ZmT^IíaV1»"'í*°'' |.ar PRRCO

assa

Ao calçado bom especial e elefante, 
por

Taubalé, 8 de Outubro de 1800.
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